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arripiados, e onde so de longe em lon- commendaveis no mercado.Nas suas analyses sobre a manteiga cs-

0

Mas se se passa ao Relatorio do 
Decreto de 1892, lè-se isto:

«Não ouso propõe a V. Mages- 
tade a extineção das juntas de pa­
rochia. Profundamente radicadas nos 
costumes do pai:, a instituição das 
juntas de parochia tem ainda por si 
correspondei' a uma verdadeira necessi­
dade publica».

Viu-se já mais caracterizada a 
versatilidade d um homem publico?

No jornal o na opposição nega 
hoje o que h miem affirmava no 
decreto official. N’cste proprio fin­
ge respeitar o que de fado fere de 
morte; do mesmo modo que, no 
jornal, finge atacar as juntas em 
nome das liberdades populares, quan­
do são precisa mente estas que exi­
gem o respeito, não só das cren­
ças o portanto d > culto, como da 
autonomia parochial.

Mas são assim, em geral, <>s li­
vres pensadores. Sem esteio na 
verdade eterna, a verdade para elles 
é a conveniência de hoje. Convi­
cções profundas, sinceras, enrai­
zadas não lh’as busqueis: tudo nas 
mãos d elles se converte em jogue­
te da opportunidade.

Pois até não nos foi dado já, ver 
o mais exaltado dos republicanos 
angariar suffragios em Braga pre­
gando o nitram.mtanismo?

Conclusão; o livre pensador é 
capaz, para os seus fins, de tudo, 
até de se fazer clerical-

Segunda conclusão: tirneo Danaos 
et dona ferentes.

cristaes luminosos destacam se então tintos 
de uma luz amarella, brilhantes como as 
eslrellas cm um eco negro.

d.—Estudo chimico.— Como a composi­
ção chímica das manteigas e muito variavel 
de nação para nação c, no mesmo paiz, de 
região, para região, segundo que as vac- 
cas eslabulam ou andam a pascigo, e se­
gundo também a natur. za das pastagens, 
claro é que não se pode deixar de ser mui­
to reservado nas conclusões a tirar sobre 
as proporções das matérias gordas que 
constituem a manteiga. Entretanto, pela 
differença sensível de pezo entre os ácidos 
gordos da manteiga natural e os fornecidos 
pelas matérias gordas empregadas na fal­
sificação. alguma coisa póde dizer a ana- 
lyse sobre as qualidades de uma manteiga.

Com effeilo, ao passo que a manteiga 
natural bem preparada dá em média de 
8G,5 a 88 p. c. d acidos gordos, dão as 
gorduras que servem á falsificação: banha 
de porco 93,50, margarina do commercio 
96, sebo puro, molle, 94 a 95, sebo duro 
94,98 a 95 p. c.

A manteiga falsificada com 25 p. c. de 
gordura dá 90,25.

Mas os falsiíicadores aproveitando estes 
mesmos conhecimentos scientificos ja costu­
mam ir juntando uma porção de oleina, 
afim de diminuírem a percentagem dos áci­
dos gordos solidos.

Segundo se vê d’aquelles algarismos, a 
diíTerença para mais dos ácidos gordos das 
manteigas falsificadas regula em média 
por 7 p. c.

O snr. Rabot dá-nos uma formula ge­
ral pela qual se avalia precisa e immedia- 
tamente a proporção de matéria gorda es­
tranha, contida em uma manteiga falsifica­
da, depois da confirmação do exame mi- 
crographico por meio da luz polarisadas; é 
a seguinte: -“- 100 — x. Aquelle n
representa o excesso da percentagem dos 
ácidos gordos da manteiga analysada sobre 
a da manteiga pura.

Pelo que respeita aos ácidos gordos vo­
láteis, pouco auxilio póde prestar a analy- 
se, attentas as grandes differenças resul­
tantes da variação das manteigas naturaes. 
Não obstante, os snrs. Lecharlier e Reis- 
herl em vez de os dosarem cm natureza, 
dosam-lhes a sua força acida por meio de 
um licor alcalino litrado; mas os resultados 
são ainda pouco concludentes.

No dominio ainda das falsificações, está

ge massas cristallinas, grupadas em raios 
luminosos; e-tas massas são completamente 
livres, em vez de encerradas em cellulas, 
e affectam algumas d’ellas a lorma de pen- 
nachos luminosos recurvados» ;

4.°—com a margarina pura: aquelles ca­
racteres são mais accentuados, e observa- 
se além d’isso, com o microscopio ordiná­
rio, fragmentos do membranas, globulos 
de formas irregulares, que se não encon­
tram nas manteigas naturaes;

5 °—com o sebo puro: notam-se nume­
rosos fragmentos de membranas, assim 
como alguns «cristaes cm laminas ou pla­
cas» que também se observam cm certas 
manteigas margarinadas e em certas mar­
garinas; destacam-se sobro um fundo ne­
gro numerosas massas allumiadas, e grupos 
de crislaés em eslrellas refrangem intensa­
mente a luz.

Estas expericncias com a luz polarisada 
fazcin-se melhor mediante a luz artificial.

Analyse das manteigas
Tem ido tão longe o aperfeiçoamento 

nas falsificações de todo o genero, que dd- 
licil se torna hoje pelas analyses reconhen- 
cer onde está a fraudo.

E’ assim em tudo: aos progressos da 
sciencia andam sempre adstrictos os da 
hurla, de modo que por cada processo de 
sofisticação que aquella reconhece e põe a 
nú, outra surge mais correcla, lendo por 
vezes bebido o seu aperfeiçoamento nos 
proprios conhecimentos scientificos.

Assim, pois, é extremamente diílicil 
aclualmente o reconhecimento da falsifi­
cação da manteiga, provindo esta difticul- 
dade de os sofisticadores lhe mixturarem 
substancias cujos caracteres teem a maior 
analogia com as manteigas naturaes.

De resto, são as manteigas um producto 
tão complexo c de composição tão variavel, 
dentro de certos limites, que não podem 
dar resultados analyticos concordantes: uma 
manteiga póde apparentar pela analyse 
uma falsificação, apesar de ser o mais pu­
ra possível.

No entanto vários nr thodos de analyse 
teem sido propostos, precisando ser simul­
taneamente empregados para chegar-se a 
resultados seguros.

Resumiremos aqui um processo modifi­
cado pelo snr. E. Rabot, dislinclo chimico- 
perito em Versailles, processo segundo o 
qual, no opinião do auclor, se póde desco­
brir rapidamente qualquer fraude.

Nac cunc nnalvtpe Qnhrn. n mnnifticn rs-

tuda o snr Rabot estes quatro pontos: 
«propriedades organolepticas; propriedades 
phisicas; micrographia e caracteres opticos; 
propriedades chimicas

« -Estudo das propriedades organole­
pticas —Para fazer este estudo o snr. Ra­
bot trata as amostras de manteiga por uma 
mixlura de acido sulfurico, 1 volume, ál­
cool a 90.°, 2 volumes, depois do que as 
aquece em uma pequena retorta lubulada 
até á distilação de uma mesma quantidade 
de liquido.

A manteiga pura dá um liquido com um 
cheiro pronunciado de elher butirico, ao 
passo que as manteigas arlificiaes (marga­
rinas, buiyrinas, etc.), dão um liquido cu­
jo cheiro recorda mais ou menos o do sebo 
derretido.

Algumas gottas evaporadas na mão dão 
differenças de cheiro muito sensíveis.

b. —Estudo das propriedades physicas. 
—Neste estudo procede assim o sábio 
chimico: em um banho do agua collocado a do gaz por exemplo. Os grupamentos de 
sobre um fornilho de gaz, mergulha uma 
proveta de vidro cheia de agua; n’esla 
proveta suspende um tubo de ensaio cheio 
de manteiga, no qual introduz um thermo­
ro etro.

Como as paredes da proveta e do tubo 
são pouco conducloras do calorico, é evi­
dente que a temperatura accusada pelo 
thermometro é precisamente a da mantei­
ga. Por esto processo ficam determinados, 
tão exaclamenle quanto possível, os pontos 
de fusão e solidificação.

c. —Exame micrographico; caracteres 
opticos.—O snr. Rabot considera a inves­
tigação pelo microscopio como indispensá­
vel na questão sujeita. Por ella se vêm os 
elementos conslituilivos da manteiga sus­
peita nas suas formas e volumes, deduzin­
do-se d ahi o seu estado de pureza ou im­
pureza.

Effeclivamente, uma manteiga que é 
purti apresenta os globulos da matéria 
gorda, redondos, regulares, quasi como os 
que se observam no creme ou no leite não 
desnatado. Uma manteiga pura, mas mal 
preparada, deixa vêr além d isso agrupa­
mentos granulosos de cazeina e de substan­
cias albuminoides com pequeníssimas got­
tas de agua ou de sôro de per meio, e por 
vezes sporos e filamentos de pénicilium. 
Emíim uma manteiga falsificada por outros 
corpos gordos (sebos e margarinas do com­
mercio) mostra, quer elementos figurados 
anonnaes, quer matérias cristalinas que 
só se observam na manteiga natural quan­
do derretida.

A este meio de investigação entendeu o 
snr. Rabot juntar as indicações fornecidas 
pelo emprego da luz polarisada. Para isso 
submette as manteigas ao microscopio po- 
larisador, que não é mais do que uin mi­
croscopio ordinário munido d um analysa- 
dor e d um prisma de Nicol.

Um raio de luz polarisada dá os resul­
tados seguintes:

1. °—com a manteiga pura: «campo com­
pletamente negro ou deixando apenas per­
ceber alguns traços de refraeção no bordo 
de alguns dos globulos da matéria gorda» ;

2. °—com a manteiga pura derretida : 
«campo negro contendo grupos de cristaes 
claros, com pouco brilho, encerrados ge- 
ralmenle em cellulas e affectando a forma 
de cristãs em cruz»;

3. °—com a manteiga falsificada pela 
margarina: «campo apresentando um es- | 
paço negro em fundo cinzento mais ou me- l 
nos allumiado, espaço que representa per- á coloração que mulos costumam dar ás 
feilamente uma pellissa de pellos duros, | manteigas, alim de as tornarem mais re-

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA
—~— — — 1 — . ..............   á , .................. „ ■— . ■ ■ ■ —-

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. Semestre 800 reis. Annun;ios tinha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuiicio, comuiunicados 50 réis a linha 
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

Do Espirito Novo transcrevemos o 
seguinte artigo:

Uma das mais profícuas, embora 
das mais modestas, providencias 
da nova reforoma administrativa, 
foi, sem duvida, a da restauração 
das juntas de parochia ou antes a 
da restituição, que se lhes fez, dos 
meios necessários para dignamen- 
te viverem, meios de que a refor­
ma de 6 d agosto de 1892 do snr. 
Dias Ferreira as linha privado.

Os caudilhos da irreligão caem 
a fundo sobre este acto governati- 
vo: mas não é isso senão mais uma 
prova de como a providencia é 
realmente util aos interesses do 
culto e portanto aos da religião 
que é ainda, mercê de Deus, a da 
grande maioria dos portuguezes.

E‘ notável que nos dois codigos 
administrativos que representam 
os extremos de duas escolas oppos- 
tas, o de 1842 do grande centrali­
zador Costa Cabral e o de 1878 do 
caudilho da descentralisação Ro­
drigues Sampaio, as juntas de pa­
rochia são egualmente dotadas de 
attribuições largas e de meios suf- 
ficientes, podendo recorrer aos es- 
prestimos e ao lançamento de con­
tribuições.

Foi preciso que subisse ao poder 
o mais liberal dos descentralizadores, 
para, pela referida reforma de 
1892, quasi aniquilar as juntas, 
deixando-as subsistir in rumine, e 
sobre o papel, mas matando-as, de 
facto, á fome, sem se importar 
nem com os interesses do culto, 
nem com os outros locaes que, em­
bora secundários, se prendem pro- 
fundamenle com a vida intima dos 
povos.

Mas se é curioso que a junta de 
parochia, esse embrião da vida 
autonoma local, assim fosse ferida 
de morte pelo mais liberal dos des- 
centralizadores, não deixa também 
de ser curioso confrontar as pala­
vras de agora d’esse estadista (Tem­
po n.® 1942 de 14 de março de 
1895,) com as do mesmo estadista 
no relatorio do celebre decreto de 
1892 que aniquilou as juntas.

Assim no referido jornal, em 
que, a pretexto de liberdades po­
pulares, se aggride a restauração 
das juntas, diz o caudilho das mes­
mas liberdades:

«Porque deu o snr. Dias Ferreira 
preferencia aos municípios sobre 
as parochias?

«Porque os municípios represen­
tam as tradições mais gloriosas do 
povo porlugaez...

«As juntas de parochia, pelo con­
trario, são uma instituição moder­
na, sem tradições nos povos...
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No dia 27 de manhã circulou com 
pidez n’esla villa, a noticia de que as

a A velhas 
«Napoleão c 
ric Masson.

Nova Bibliotheca Economica 
Paulo Féval

A Rainha dos Estudantes

Falleceu hontem em Braga o sr. dr. José 
Joaquim Malheiro da Silva, distincto pro­
fessor de malhematica do lyceu e seminá­
rio c estimado clinico do hospital de S. 
Marcos.

O sr. dr. Malheiro da Silva, quando na 
quarta feira se recolhia a casa para jantar, 
foi accommettido dTima congestão pulmo­
nar, sendo-lhe pouco depois ministrada a 
Extrema-Uncção, visto ser gravíssimo o seu 
estado.

Este acontecimento contristou todas as 
pessoas das relações do sr. dr. Malheiro da 
Silvo, cavalheiro muito estimado e jusla-

o nosso excellenle amigo, sr. 
de Campos d’Azevcdo Soares e Castro 
(Carcavellos).

Falleceu anle-hontem na sua casa, do 
logar de Real, freguezia de Barbudo, limi­
tes d'esta villa, o sr. Agostinho José Cor­
rêa, proprietário abastado c muito estimá­
vel.

A toda a familia dorida apresentamos o 
nosso sentido pezamo.

' de abril.

nosso res- delegadas ã commissão do recrutamento 
peitavei amigo o sr. D. Antonio d'Aze- 
vedo Sá Cominho, da nobre casa da Ta­
pada. Parabéns.

ç

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Faz amanhã annos a gentil menina 
Esmeralda Alice, filhinha do nosso que­
rido amigo o sr. Arlhur Norton da Silva 
Rozas, digno escrivão de fazenda, em 
Fafe.

Recebemos esta revista do movimento 
■ calbolico portnguez, que se principiou a 

publicar na capital. E’ um jornal interes­
santíssimo, muito bem redigido c com 
uma dislmcta collaboração de escriplores 
calholicos.

Saudando o novo collega, agradecemos 
a sua visita.

Faz amanhã annos a ex.’"8 sr.* D. An- 
na Joaquina Gomes de Souza virtuosa e 
respeitável esposa do 'nosso distincto 
amigo o sr. Abilio João Pinheiro Pereira 
de Souza, da importante casa da Pena, 
em Rio Mau.

Os nossos parabéns.
*

Passa hoje o anni versa rio do nosso 
respeitável amigo o sr. dr. Antonio Au- 

E ■

■J.° do artigo 42 da citada lei, até 15 de 
de maio.

Remessa das mesmas petições e listas 
pelas commissões do recrutamento aos juí­
zes de direito da respectiva comarca (art.° 
37 § 2.° do Regulamento, e art.° 8.° do 
decreto de 21 de abril de 1892), até 30 
de maio, observando as commissões os 
preceitos do § 1.° do artigo 17 do Regu­
lamento.

Decisão das reclamações pelos juízes de 
direito, segundo o disposto no artigo 28 
do Regulamento, até 30 de junho.

Recursos para a Relação do dislricto das 
decisões dos juizes, lo dias depois de in­
timados aos interessados, nos lermos do § 
l.°do artigo 29 do Regulamento, com 
referencia ao artigo 38 da lei de 12 de 
setembro de 1888.

Para as operações de inspeeção e sob- 
sequenlcs ficam conservados os prasos es­
tabelecidos uo Regulamento de 29 de ou­
tubro de 1891.

E para constar se passou o presente 
alvará que será commumcado, para os de­
vidos elieitos, á Relação e Procuradoria 

i Regia do Porto, aos juizes de direito d este

Também falleceu a sr.* D. Rosa Joa­
quina Pereira de Lima, viuva, de 85 annos 
natural de Formarei, concelho de Paredes 
de Coura.

A linada era sogra do nosso prezado 
amigo sr. dr. Carlos d Almeida Braga, dis- 
linclo advogado bracarense e nosso antigo 
collega de redacção, e do sr. Annibal Re­
go, de Caminha.

A finada, que ha annos residia em Bra­
ga, era uma senhora muito respeitável e 
exiremamente bondosa.

O seu funeral realisou-se na quarta-fei­
ra, na capella do cemitério publico d'aquel- 
la cidade, com numerosa e selecta assis­
tência.

Recebeu a chave do caixão o nobre go­
vernador civil do dislricto, sr. visconde da 
Torre.

Ao nosso amigo Carlos Braga e mais fa­
milia dorida o teslimunho sincero da nossa 
magoa por tão triste acontecimento.

dislricto e respectivos Delegados do Procu- 
rodor Regio, ás Camaras e commissões de 
recrutamento, e tamhem será lido em edi­
tal pelos reverendos Parochos á estação da 
missa conventual e aflixado nas portas das 
Egrejas matrizes de todas as íreguezias, 
nos logares mais públicos dos concelhos 
d’esle dislricto, c publicado pela imprensa.

Dado e passado no Governo Civil de 
Braga sob o sello do mesmo e minha 
assignalura aos 30 de março de 1895.

Passa hoje o anniversario natalício da 
ex.ma sr.8 D. Maria da Conceição Feyo 
Fajardo, muito sympathica filha do nos­
so amigo, sr. g-neral Joaquim da Costa 
Fajardo, da illustre casa do Penedo, da 
freguezia de Lanhas, d este conce'ho.

*
Um grupo distincto de cavalheiros c 

senhoras d’Amares, e alguma* d esta 
villa, reaiisou no passado domingo um 
intimo pic-nic, que leve logar na pitto- 
resca freguezia de Rendufe, d este con­
celho.

mente considerado entre nós, onde era pro­
prietário.

A sua familia os nossos pezames.

Com sua ex."'* esposa c íilhinhos se­
gue em viagem para o Rio de Janeiro, 
tendo embarcado em Lisboa no dia 29 
do corrente, o nosso prezado amigo e 
conterrâneo, sr. Manoel José Ferreira de 
Macedo.

Este nosso amigo já ha tempos se des­
pedira de nós n’um alTectuoso abraço, 
porém, addiando a sua parlida. só agora 
veio saudosamente alTastar se dos mui­
tos amigos que aqui conta e que senli- 
damente deploram a sua anzencia.

Pela nossa parte, sentindo sincera­
mente, vel-o afTastado do seu apreciável 
convívio, fazemos votos por todas as 
suas I 
so á patria.

V • \
v-

Acham-se no nobre solar da Torre 
de Soutello, o nobre conselheiro sr. 
Antonio Alberto da Rocha Páris c sua 
ex."18 esposa, a sr? D. Maria José Feyo 
da Rocha Páris. es'remosos paes do nos­
so distincto atmgo, o ex.""‘ sr. visconde 
da Torre.

Realisa-se boje em Rendufe, concelho de 
Amares, a mageslosa procissão do Passos, 
a qual, lendo de sahir no passado domin­
go, ficou'transferida para boje em conse­
quência do mau tempo que fazia.

Sabemos que d esta villa vae um gran­
de numero de pessoas assistir áquelle reli­
gioso aclo.

E’ raro que n isto se empreguem subs­
tancias venenosas. Regra geral usam o 
açafrão.

A’s vezes, porém, empregam substancias 
mineraes, que podem ser toxicas; em tal I 
caso convém conhecer as substancias cm- I 
pregadas, para o que nos dão elementos b|jcw 0’ uilUc e(ljlnl. 
os processos chimicos. (

Recebemos o n.° 29 do magnifico ma­
gazine lillerario, lisbonense. vindo a lume 
nos dias 10 e 25 década inez. «A Leitura», 
editado pela Antiga Casa Berlrand do snr. 
José Bastos, rua Garrell n.°' 73 e 75. E’ 
o seu summario: «A Ilha do Thesouro» (1) 
por Slevcnson—«In illo tempore», por 
Trindade Coelho—"Alem-mar» (V), por 
Paul Hourget—«O planeta Marte», por 
Camillo Flammarion—«Entre duas janel- 
las», (11), por Sacher Masoch—«O car­
naval de Venesa», por Manoel Reina—«A 
Condessa Sarah» (V), por George Ohnel— 

por Theodoro de Banylle— 
as Mulheres» (V), por Frede-

Essa porta communica com um corre­
dor para onde dão as portas da repartição 
dc Fazenda e que dá ingresso no átrio 
do édificio para onde voltam duas portas 
interiores—uma, do correio, c outra d’uma 
sala destinada ao serviço da commissão re­
censeadora.

Uma vez dentro parece que os «malan­
dros» se dividiram em dons turnos—um, 
lendo a seu cargo o arrombamento, por 
meio d alavanca, das portas da repartição 
de Fazenda; e o outro das da repartição 
do correio. As d'esla commtinicam com o 
interior d’aquella sala da commissão re­
censeadora por uma porta que, alem de 
fechada com chave, se achava em toda a 
sua largura pregada com uma grossa tra­
vessa de madeira. Forçada com a alavanca 
entraram por ali os ladrões.

N'esla repartição, ou pela pressa, ou 
pelo receio de serem presenlidos, em na­
da locaram e apenas forçaram uma gave­
ta d'onde subslrahiram alguns sellos no 
valor de 12&000 réis aproximadamenle.

Sobre uma secretaria linha o digno che­
fe da estação postal, e nosso amigo, snr. 
Luiz Manoel Crespo, um par do pulseiras 
d’ouro e de valor calculado do 40^000 rs. 
com que os «meliantes» so abotoaram.

Na repartição de Fazenda é extraordi­
nário o que alli aconteceu. Não mecheram 
em nada do que diz respeito a papelada.

Achava se tudo na melhor ordem, e só 
se notava a anzencia da secretaria do sr. 
escrivão de Fazenda supplente, em cuja 
gaveta aquello snr. guarda os emolumen­
tos da repartição, tendo n esse dia sómenle 
a importância d'uns 15S000 réis. Nas ou­
tras secretarias não locaram em nada. Na 
gaveta do nosso amigo, snr. Arnaldo de 
Faria que se achava aberta, estava cgual 
quantia, porém, não foram alli.

Aquella secretaria, foi encontrada depois, 
no logar de Pedome, d esta freguezia, cer­
ca de 500 metros distantes, do édificio. 
A gaveta achava-se arrombada na parte 
inferior.

Tudo isto é extraordinário e causou 
aqui geral sensação, e deixa presumir que 
os larapios, fossem em grande numero, e 
uns perfeitos «artistas».

As authondades proseguem na desco­
berta dos meliantes, porém até agora não 
transpira a menor suspeita nem se desco­
bre o mais leve vestígio.

Como de costume a direcção geral dos 
correios e lelegraphos mandou syndicar, 
afim de se apurar a responsabilidade dos 
respectivos funccionarios. Para esse elfeito 
veiu a esta villa o sr. Antonio Joaquim 
do Valle Júnior, 2.° aspirante da direcção 
postal de Braga.

Consta-nos ler apurado, como é dc jus­
tiça, que neste semelhante acontecimento 
nenhuma responsabilidade, on cu'pal)ilida- 
de cabia ao digno chefe da estação d'esta 
villa e nosso distincto amigo snr. Luiz 
Manoel Crespo, funccionario muito digno, 
muito zeloso e inlelligente, e cavalheiro 
cujo caracter todos aqui apreciam e res­
peitam.

Fez ante-hontem annos o

O Visconde da Torre, Governador Civil 
do dislricto de Braga, usando da faculdade 
que me confere o artigo 88 do Regulamen­
to de 29 de outubro de 1891 para a exe­
cução da lei de 12 dc setembro de 1887, 
e decreto de 23 de julho de 1891:

Attendendo a que muitos mancebos, 
recenseados no presente anno, não poderam 
conseguir, no praso legal, certificados dos 
chefes de familia, ou justificações judiciaes 
por motivos estranhos á sua vontade;

Hei por bem designar e fixar para as 
operações do recrutamento militar d'esle 
dislricto os seguintes prasos:

Apresentação das petições de addiamen- 
to, exclusão ou dispensa nos lermos do 
§ 2.° do artigo 21 do Regulamento, ás 
camaras municipaes, ou commisssões de-

Acha-se no seu solar dc Carcavellos.
. Eugênio !

- | |,0 enorme
j que deita para o lado do poente. Por esse 

rombo, que mede um deamelro dc trinta 
_ 1 centímetros aproximadamenle, tornava-se

faci! a abertura da porta.

ra 
re­

partições da Fazenda e correi,o haviam sido 
roubadas durante a noite, pois que uma 
das portas do édificio municipal, pelo lado 
do poenlo.se achava aberta dc par em par, 
apresentando um immenso rombo.

Esta noticia chamou rapidamente ac lo­
cal um crescido numero de pessoas, que 
logo confirmaram a consumação d’um rou­
bo deveras audacioso.

Realmenle não podia haver mais auda- 
cia na gatunagem, pois que. nem respei­
tando aquelle sanctuario da Justiça—o tri­
bunal—acresce a circumslancia de que o 
édificio se acha collocado na parte mais 

' ceniral da povoação e rodeado d habilações, 
--- ------ . ------ — j sendo por isso extraordinário o accaso de 

felicidades e pelo seu breve regres- nj0 serem presenlidos na sua obra que 
’ deveria demandar muito tempo e barulho.

Relatemos o caso.
Os «malandrins», servindo se do bar- 

bequim, fizeram, como dissemos, um rou- 
n'uma das portas do édificio

Recebemos o 8.° e interessanlissimo vo­
lume da «Nova Bibliotheca Economica» 
«leitura para lodos», cujos escriplorios na 
Travessa da Queimada n.u 35, Lisboa, e 
que publica dous volumes por mez, cada 
um com a media de 300 paginas, pelo cus­
to apenas de 120 reis para as províncias, 
franco de porte, um verdadeiro prodígio 
de baraleza. E constituído pela «Rainha 
dos Estudantes», romance de Paulo Féval, 
em traducção do snr. Segurado de 
Mendonça

Contém este 8.° tomo delia ainda uma 
breve narrativa «Um duelo».*

Acha-se na sua casa de Concieiro, c 
cm companhia de sua cslrcniosa familia. 
o nosso querido amigo, sr. dr. Francis­
co José de Souza, inlelligente e digno 
delegado do Procurador Regio na co­
marca de Vinhaes.

*
E’ esperado n'esla villa, onde deve 

chegar por estes dias, o sr. José Maria 
Monteiro Ferraz, digno escrivão de fa­
zenda, recentemente nomeado para este 
concelho.

nsto Fernandes Braga, digno juiz em |egadas dos concelhos aulonomos até 30 
larcellos. I nhrU

i Remessa pelas camaras ou commissões
, UCH p(IU(ia u LVIIIIIIIO- UV » V ......

das petições e listas a que se refere o §

poenlo.se
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ANNUNCIOS
FUNDADA EM 1886

silvijtillo-

adrninistreão

c

Fernando Caldeira

Anthero do Quental

Marcos Pinto

N.l j
Alberto Braga

Eugênio de Castro

I Magesladcs e Altezas, rua Garrote (Chiado) 72— Lisboa.

A AGRICULTURA CONTEMPOKANEA
Revista mensal, agrícola e agronómica

TOM
Com o retrato do andor

Um vol. gr. in 8.°, 800 réis, 
pelo correio 850.

A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reproducçóes 
Uin volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

N. IRMA
PEÇA EM 4 ACTOS 

1 volume 500 réis.

HISTORIA DTNGUTERBA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximmiano Lopes 

Juntor
Esta obra, illustrada ciun ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproxiinadamenle 60 fas-

0 INFANTE 0. HENRIQUE 
Exlraclo do prefaco do sr.

Rodrgo elloso

Um vol. gr. in-4.° com um liello 
retracto do aticlor 500 réis.

A PARVÓNIA
Recordações de viagem

; •. ■ i uma carta-prcfaeio 
do auctor

Manoel fíenlo de ousa
Um vol. in-16.° 700 réis, pelo 

correio 750 réis.

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

eienlos, distribuídos quinzenal DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sonsa

Augmentada com GO pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

Na livraria editora do M. GOMES, livreiro de Suas

mente ao preço de lOl) reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o IJra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência duve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<$t C.a=Praça <la Alegria, 104

10 horas da manhã, no I 
es­

ta comarca de Villa I 
Verde, e carlorio do 3." 

arre ma- i

liado em 903000 reis.
O campo de Chã do tribunal judicial, d 

Moure, no sitio assim 
chamado, de lavradio e 
vidonho, com agua de j officio, tem de 

rega, avaliado i lar-se e ser entregue a 
quem maior lutiço of 
lerecer acima da ava­
liação, o direito e ac- 
ção de a metade d’uma 
morada de casas torres, 
situada no Ioga rela Ven­
da, da freguezia da Lou- 

O

reira, compondo-se de 
fu rladas,

e seus 
poço

lima e
em 26030Õ0 reis.

(.) campo do Cardai 
do Cima ou do Meio, 
de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega, 
avaliado em 1003000 
reis.

O campo do Sobrei­
ro, sito no logar de Ce- salas, aguas 
rege, de lavradio e vi- i quartos, cosinha 
donho e agua de lima I baixos, com um

. de tirar agua dentro da 
cosinha, ou ao pé da 
cosinha, para uzo do­
mestico, avaliado o di­
reita eacção na quan­
tia de 1003000 reis.

Pelo presente são ci • 
lados quaesquer credo­
res incertos, afim de 
uzarern de seus direitos 
querendo.
800 Verifiquei, Silva Dias.

OS MYSTERIOS OD PORTO
Gcrvasio S.obaío

CONDIÇÕES D.ASSIGNATURA 
fm Lisboa e Porto di>lribue- 

se sotnsnalmenle um fasciculn 
de 48 paginas, ou 40 n unta ph<>-

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida 

Juilleral, Mutzel, Prêtrc, etc.; 20 planchas de specimens nnliiracs 
10 phototypias segundo clichés da ex.raa snr.a D. Marianna Relvas, 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO. lôOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rna do 
aldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Acabam de apparecer á venda tis seguintes livros:
CARTAS DE AMOR

SOROR NABIANNA
Ao Cavalheiro de Chamilly

raduc > e verso do sr. L uciano
Cordeiro

Edção Ilustrada com 44 desenhos
do sr. Manoel . llomão

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

lotypia, custando cada fascículo 
n módica quantia <!o 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmcnte, 
com a ruaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de fácil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda n cnrrcspoml «ncia rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Ernpreza 
Li Itera ria e Typogrnpliica. 178. 
rua de D. Pedro, 184—Purlo

Arrematação
Por este juízo e car­

lorio do segundo oíli- j 
cio, no dia 28 do pro- 
ximo mez de abril, pe­
las 10 horas da ma 
nhã, no tribunal de jus­
tiça, entram em praça, 
para serem vendidos 
pelo maior lanço ofle- 
recido, acima da sua 
avaliação os seguintes 
bens, penhorados a Ma­
noel Antonio de Sou­
za, e mulher. Custodia 
Maria Rodrigues, da 
freguezia de São Mar- 
tinho de Valbom d’es 
la comarca, na execu­
ção que lhes move Jo­
sé Gomes Pedrozo, da 
freguezia de São Pe­
dro de Valbom, d'esta 
mesma comarca, todos 
situados na dieta fre­
guezia de São Marli- 
nho de Valbom.

Uma azenha e rocio, 
sita no logar de Bou­
ças, que consta de ca­
sa arruinada e azenha, 
de milhão, d’uma roda, 
avaliada em 1503000 
réis-

A leira de Soutello, 
no logar da Egreja, de 
lavradio, vidonho, mal- 
to e carvalhos, avalia­
da em 2143000 reis.

O campo da Louri­
nha ou Soulinha, silo 
no logar de Bouças, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega, 
avaliado em 2403000 
reis.

O campo do Vau de 
Baixo, no logar do Vau, 
de lavradio com vido­
nho e agua de lima e 
rega, avaliado em reis 
216S000.

O campo do Vau de 
Cima, sito no logar do 
mesmo nome, de lavra­
dio e vidonho e agua 
de lima e rega, avalia­
do em 2203000 reis.

Duas leiras unidas, 
denominadas das Vei- 
gninhas, no silio da 
Veiga do Vau, de la­
vradio e vidonho, ava­
liadas em 715300 reis.

O campo do Cardai 
Pequeno ou de Baixo, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de rega, ava-

e rega, avaliado em rs 
603000.

Duas moradas de ca­
sas, no logar de Cere­
ge, sendo as casas so­
bradadas, torres e ter- 
reas, com córles, seu 
rocio, com oliveiras e 
terreno de cultivo, ava­
liadas em 2025000 rs.

A bouça de malto 
das Prezinhas. no lo­
gar da Pena, avaliada 
em 30.3000 reis.

As leiras de Ce rege 
de lavradio e vidonho, 
avaliadas em 1303000 
reis.

A bouça Grande dos 
Pinheiros, circuitada 
sobre si. situada no 
Monte da Cosia, de 
malto e pinheiros, ava­
liada em .5003000 rs.

As casas que foram 
de Theodora, sitas no 
logar de Cerege, que 
se compõe de casas so­
bradadas e canastro, te­
lhado com assenlos de 
pedra e rocios, avalia­
das em 553000 reis.

A terra dos Couli- 
nhos, situada no logar 
de Cerege, de lavradio 
e vidonho e agua de 
rega e lima, avaliada 
em 60S000 reis.

As leiras de In (ias, 
divididas por valo, si­
tuadas no logar de Ce­
rege, de lavradio e vi­
donho e agua de rega, 
avaliadas em 1013000 
reis.

São citados lodos os 
credores e senhorios in­
certos para assistirem 
á atrenialação e dedu­
zirem seus direitos no 
prazo legal.
799 Verifiquei, Silva Dias.

Arrematação
No dia 28 do proxi- 

mo mez de Abril, por _|>ouo

R"'i.’ctores: Filippe E. A. Figueiredo, lente do Insti­
tui" 'fAgrononiin e Velerinaria, Socio da Academia Real das 
S--i<-ncias e da Real Associação Central da Agricultura 1’orlu- 
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto d'Agronomia e 
Veterinária, Viticultor, Director da Real Associação Central da 
Agricultura Porlugoeza.

José d’Almeida, agrononio-agricollor, Sucio da Real As­
sociação Central da Agricultura Porlugoeza.

José Verissimo d'Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri­
cultura Porlugoeza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor, Director da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugoeza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d'Agro- 
notnia e Veterinária, proprit tmio e Socio da Real Associação 
C-nlral da Agricultura Porlugoeza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nome, socio da Real Asociiiçsão Central da Agricultura Porto- 
gueza.

Com a collaboração <le agricultores, agronomos 
ros e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PLBI.1CACÃO
A «Agricultura Contemporânea» publi<a-se no d'a 27 de 

cada mez, em fascículos do 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anuo um volume de 4()í’ paginas o em separado o frontis­
pício e o indicc.

CONDICÕES DA ASSIGNATURA
(Por nnno, png. adeantado)

Portugal c Ultramar, 2$!)(l() reis; Brazil, 2$700; Paiz.es na 
União Postal. 2$jíl0; outros paiz.es, 3^000; para os socios da 
Real Associação Central <la Agricultura Potlugueza, 1ã500; nu 
mero avulso, 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e 
roa Áurea, 186 <■ 188—LISBOA.

edi:ari»<» seí;<u'bibi

Paiz.es
paiz.es
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAI Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

•*

D. João da Camara

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

que se

l

ACABA DE APPABECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. do

800 
1600 
3000

60

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AERICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

0 SEIDOHfl DE LISBOfl
Dircctor, Alberto Braga 

Redactor< s cffectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

H IHODfl ILLUSTHflDfl 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200 

figurinos coloricos 
3000

160

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGCSTADES 
o mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de letras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16 0 texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magcstades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

A MARTYR
Nova producçilo de

ÉMILE RICHEBOURG
Àucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
tnno... 3500

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 82 psg, in-8.® gr. 
com capas 2ÒO reis

Preço da assignatura

3 mezes 1S200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado,) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Publica-so regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e llespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

1.............
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicio por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75=l.rsboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

1. » edição
Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 j Avulso

2. ® edição
Trimestre

sem
850 | Anno.

Semestre 1600 j Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EX4ILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação c um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litleratuia romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outrts 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Faial, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grando apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a euperar quo o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi­
car, constitua recommendaçâo bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a bonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo do grando formato, representando a

Vista geral <Io monumento da ICatalha

Tira-la expressamente em pholngrapliia para este fim, e re­
produzida depois ein chromo n 14 côr»s, copia fiel da magtstosa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e ató hoje
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as | ‘ 1..
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna- 
luras.

A commissão é dc 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exeo plar da obra o ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito 
res—rua <l>> Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prcspectos.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II era 11 de marco 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magcstades c Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 róis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram eeouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lheteem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-sc que as quantias não inferiores a 1 $000 reis sejam 
remellidas em vales rio correio e não em sellos.

No Porl<>: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, .losó Ribeiro Novnes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scienliíico. de combato, de grande merecimento 
lillerario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em 
f.dla n’uina nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, n’un>a linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram co'i: sangue do marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na trisle questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, cm quo se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance pas«a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilece, lance, Massi-Kesse, o Save, llecue, Silze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e lloreslas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicase sublin es (1’heroismo e d’arnor pátrio, dum 
punhado de porlugoezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento 'lo tratado do 28 do rnaio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance 1’ORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA 
não tem só o merecimento lillerario e scientelico, é o monumen­
to hislorico que fica para d posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a polilica caholica de 
campaiiario, de syndicatos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.® grande c será distribuído brevemenlo aos Srs. assignantes 

as por meuus uc • au..v. das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
A doutrina dos artigos é de ex- do cobrança de corro o ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-so assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua
Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua ; Sédc da administraeção cm Villa Verde o impresso na 

da Barroca, 107—Lisboa, para ondo será dirigida a correspondência. Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.


